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INTRODUÇÃO

São escassos os estudos enfocando o processo de
tendência secular em estatura (TSE) no Brasil, seja pela
ausência de tradição de investigações sobre o tema, seja
pela escassa disponibilidade de dados para análise.

Tradicionalmente, dados de estatura aferidos em insti-
tuições militares têm sido utilizados para estimar a TSE
em diversos países da Europa e nos Estados Unidos.4 No
Brasil, recentemente, Kac e Santos2 avaliaram a TSE em
recrutas e alistados da Marinha do Brasil, nascidos entre
1970 e 1977, e observaram aumentos na estatura média de
0,315 e 0,221 cm/ano, respectivamente.

Resumo
São apresentados dados sobre a ocorrência de viés nas estimativas de tendência
secular em estatura, baseadas em dados da Marinha do Brasil. Foram analisados três
bancos de dados; um para o período entre 1940 e 1965 e dois entre 1970 e 1977.

Abstract
Data of bias occurrence of secular height trend estimates based on Brazilian Navy
data are presented. Three data sets were analyzed; one for the 1940-65 period and
two for the 70s.
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A presente nota mostra dados sobre a ocorrência de
viés de aferição nas medidas de estatura que originam as
estimativas de TSE baseadas em registros da Marinha do
Brasil. Também são feitas considerações metodológicas
sobre a utilização de dados de estatura provenientes de
instituições militares para a caracterização de TSE.

MÉTODOS

A análise foi conduzida com base em três bancos de
dados com as seguintes variáveis: estatura em centí-
metros, escolaridade, data e local de nascimento e data
da aferição. Para o período entre 1940 e 1965, os dados
foram coletados a partir de um arquivo localizado na
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Diretoria de Pessoal Militar da Marinha do Brasil
(DPMM), situada na cidade do Rio de Janeiro. Após
diversos critérios de exclusão, a amostra constituiu-se
de 3.269 recrutas. As análises foram realizadas segun-
do os seguintes qüinqüênios de ano de nascimento:
1940-44, 1945-49, 1950-54, 1955-59 e 1960-65. Para o
período entre 1970 e 1977, dois bancos de dados foram
disponibilizados pela DPMM; um para alistados e ou-
tro para recrutados. A amostra final constituiu-se de
52.574 alistados, nascidos entre 1970 e 1977, e 4.459
recrutados, nascidos entre 1971 e 1976.

As análises sobre a presença de viés de aferição
foram realizadas com base na distribuição de freqüên-
cia do último dígito de estatura. Inicialmente foi reali-
zado um teste de aderência à distribuição uniforme
com o objetivo de identificar a ocorrência de concen-
tração em algum dígito. Em seguida, testou-se, através
do qui-quadrado (comparação entre proporções), se
essas proporções mantiveram-se constantes ao longo
das séries.

RESULTADOS

A Figura apresenta as freqüências para o último dí-
gito dos valores de estatura de recrutas da Marinha
do Brasil nascidos entre 1940 e 1965. Verificou-se para
todos os qüinqüênios do período uma concentração
nos valores de estatura terminados em 0 e 5 (x2=38,8;
g.l.=9, P=0,000012). Análises comparativas entre as
proporções de cada dígito final de estatura ao longo
dos qüinqüênios não revelaram diferenças estatistica-
mente significativas.

A distribuição de freqüência do último dígito de
estatura para alistados e recrutados nascidos na dé-
cada de 70 (resultados não mostrados) também reve-
laram concentração nos dígitos 0 e 5. O valor do qui-
quadrado foi de 145,8 (g.l.=63, P=0,001) para alista-
dos e 70,8 (g.l.=45, P=0,01) para recrutados. As análi-
ses temporais, a exemplo do observado para o perío-

do 1940/65, também não revelaram diferenças esta-
tisticamente significativas ao longo da série, seja para
recrutados seja para alistados.

DISCUSSÃO

Existe muita discussão acerca da utilização de da-
dos de estatura provenientes de organismos militares
para estimar TSE, principalmente em relação à existên-
cia de viés.1,3 Entre estes destacam-se o viés de sele-
ção e o de aferição.

O primeiro tipo denomina-se viés de auto-seleção de
voluntários e a questão que se coloca é a seguinte: até
que ponto os indivíduos selecionados são representa-
tivos das populações a que pertencem? Fogel et al1

consideram como certa a existência desse tipo de viés.
A abordagem para esse problema segundo esses auto-
res é proceder a uma comparação entre as característi-
cas dos voluntários em épocas de paz, com indivíduos
do mesmo subgrupo aptos ao recrutamento em perío-
dos de guerra. Análises com base nos registros de esta-
tura, tomados durante a Guerra Civil dos Estados Uni-
dos, mostraram que voluntários selecionados de um
subgrupo particular eram representativos dos subgru-
pos a partir dos quais foram selecionados.1

No Brasil não há como abordar diretamente esta ques-
tão; primeiro porque o serviço militar é obrigatório para
todos os indivíduos com 18 anos, não existindo a figura
do voluntário; e segundo porque não estão disponí-
veis registros de estatura para o conjunto de alistados
para o período da Segunda Guerra Mundial.

Um outro ponto, que também merece atenção, é o
seguinte: será que os indivíduos rejeitados pelas For-
ças Armadas por outros fatores que não a estatura são
mais baixos que os incorporados? Os dados analisados
por Karpinos3 para a Segunda Guerra Mundial, para o
Exército do Estados Unidos, referem que 41% dos alis-
tados foram rejeitados e que estes foram em média 0,56

Figura - Freqüência do último dígito de estatura para recrutados pela Marinha do Brasil, segundo qüinqüênio de nascimento.
Brasil, 1940 a 1965.

Valores pares Valores ímpares
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cm mais baixos do que os recrutados. Isso significa uma
diferença de 0,23 cm, o que somente em grandes amos-
tras torna-se estatisticamente significativo.

Os dados analisados por Kac e Santos,2 por con-
templarem informações tanto para alistados como para
recrutados, apontaram para questões bastante peculi-
ares no que diz respeito ao processo de seleção de
recrutas da Marinha do Brasil. Curiosamente, ao con-
trário do que se pode imaginar, a Marinha brasileira
não recruta necessariamente indivíduos com maior
estatura ou escolaridade. Quanto à estatura, alistados
apresentaram médias mais elevadas do que recruta-
dos para a maioria das macrorregiões do País no perí-
odo 1971/76. No que diz respeito à escolaridade, os
autores evidenciaram que a Marinha preferencialmen-
te seleciona indivíduos com exatamente 8 anos de es-
tudo.2 Dessa forma, percebe-se que os critérios que
orientam a seleção de recrutas da Marinha do Brasil
diferem do padrão reportado pela literatura internacio-
nal, que é o de recrutar sempre os indivíduos mais
altos. Sendo assim, as estimativas de TSE baseadas
em dados da Marinha do Brasil, não devem ser direta-
mente extrapoladas para a população brasileira em ge-
ral, já que tanto alistados como recrutados apresen-
tam um perfil antropométrico e socioeconômico dife-
rente da população em geral.2

O viés de aferição pode comprometer tanto a idade
como a estatura. Em relação à estatura, a preocupação
reside nos arredondamentos ou ainda segundo o grau
de precisão. Os arredondamentos, geralmente para
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valores pares, ocorrem mesmo em situações onde a
estatura é aferida por pessoal qualificado, como foi o
caso do inquérito nacional conduzido entre 1960/62
nos Estados Unidos. Modelos de simulação, entre-
tanto, não indicaram introdução de viés nessas situa-
ções.1 Apesar de exercer um efeito na acurácia das es-
timativas de estatura média, esse erro não ultrapassou
0,24 cm, nos casos em que ocorreram de 15% a 30% de
arredondamentos. Segundo análises de dados da Se-
gunda Guerra Mundial,3 a tendência atual é de se arre-
dondar o valor da estatura para baixo, o que não distorce
análises de TSE por não introduzir erros de magnitude
relevante.

No presente estudo, verificou-se uma importante
concentração do último dígito de estatura nos valores
terminados em 0 e 5, seja para o período entre 1940/65,
seja para os dados contemporâneos (1970/77). Os re-
sultados dessas análises sugerem, no entanto, que
mesmo estando presente, o viés de aferição distribuiu-
se de forma relativamente homogênea nos três bancos
de dados analisados ao longo das séries temporais,
indicando que as estimativas sobre TSE não foram
distorcidas por este tipo de viés.

Em resumo, os resultados do presente estudo mos-
traram que apesar da reconhecida existência de viés de
aferição nas estimativas de TSE, baseadas nos dados
de estatura da Marinha do Brasil, essa fonte de dados
constitui-se em uma importante alternativa para avaliar
a TSE, principalmente na ausência sistemática de inqué-
ritos antropométricos de representatividade nacional.
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